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O primeiro-ministro, An-
tónio Costa, reuniu-se 
com o secretário-geral 

das Nações Unidas, António 
Guterres, e defendeu que a 
conferência de Lisboa, que 
vai decorrer até sexta-feira, 
deve definir ações drásticas 
para enfrentar a emergência 
oceânica.

Esta posição foi trans-
mitida por António Costa na 
rede social Twitter, depois 
da reunião com o antigo 
chefe do Governo portu-
guês (1995/2002) e atual 
secretário-geral das Nações 
Unidas no Altice Arena, em 
Lisboa, onde decorre a 2.ª 
Conferência dos Oceanos 
da Organização das Nações 
Unidas, coorganizada por 
Portugal e pelo Quénia.

“No encontro com o se-
cretário-geral das Nações 
Unidas reafirmei o compro-
misso de Portugal com a 
ONU e com a agenda dos 
Oceanos. Temos de respon-
der ao repto do secretário-

“Portugueses estão 
cansados do Governo”,

diz Luís Montenegro

geral. É importante que de Lis-
boa saiam ações drásticas para 
enfrentar a emergência oceâni-
ca”, escreveu António Costa.

Na sessão de abertura da 
conferência, António Guterres 
defendeu que o mar tem de se 
tornar um modelo da forma como 
se gerem os problemas globais, 
o que significa evitar e reduzir a 
poluição de todos os tipos.

Além disso, segundo o se-
cretário-geral das Nações Uni-

das, há que proteger as pes-
soas cujas vidas dependem do 
mar do impacto das alterações 
climáticas, apostando-se em 
novas infraestruturas costeiras 
que sejam resilientes ao clima.

Acrescentou que o setor 
dos transportes marítimos deve 
comprometer-se no sentido de 
baixar as emissões de carbono 
para zero “até 2050”.

O líder das Nações Unidas 
assumiu também o objetivo de 

mapear 80% do fundo do 
mar até 2030.

“E encorajo o setor pri-
vado a juntar-se a alianças 
que pratiquem uma gestão 
sustentável e a investigação 
dos oceanos”, propôs Antó-
nio Guterres.

Já o primeiro-ministro 
assumiu os compromissos 
de classificar 30% das áre-
as marinhas nacionais até 
2030 e Portugal possuir a 
totalidade dos seus stocks 
de pesca nacional dentro 
dos limites biológicos sus-
tentáveis.

Na perspectiva de An-
tónio Costa, com a mesma 
ambição com que se procu-
rou chegar à Lua ou a Marte, 
é agora tempo de descer à 
Terra, o planeta que é azul, 
porque é o planeta dos oce-
anos, o nosso planeta.

“Espero que, mais uma 
vez, Lisboa seja um marco 
no reencontro da huma-
nidade com os oceanos”, 
acrescentou.

O presidente eleito do PSD, 
Luís Montenegro, conside-

rou que os portugueses já es-
tão cansados do Governo PS, 
apesar da vitória eleitoral de 
há tão pouco tempo, afirmando 
que o país precisa de uma voz 
forte na oposição.

“Não me lembro na nos-
sa história democrática de um 
Governo, que tem maioria ab-
soluta no Parlamento, estar 
tão desgastado, para não dizer 
mesmo tão esgotado, tão pou-
co tempo depois das eleições. 

Praticamente no início de um 
mandato, as pessoas já estão 
cansadas daquilo que o Go-
verno tem para apresentar ao 
país”, disse Luís Montenegro.

Em Ílhavo, no distrito de Avei-
ro, durante a sessão de tomada 
de posse dos novos órgãos 
concelhios do PSD, Montene-
gro afirmou que o país tem uma 
necessidade grande de ter uma 
voz forte na oposição, que possa 
representar tanto e tanto des-
contentamento que já há hoje, 
perante um Governo que iniciou 
funções há tão pouco tempo.

Apesar de o Governo ter 
maioria absoluta e não depen-
der de ninguém no parlamento, 
Luís Montenegro considerou 
que o primeiro-ministro não de-
cide nada e foge das soluções.

“Às vezes até fico com a ideia 
de que António Costa preferia 
nem ter maioria absoluta, porque 
assim teria sempre uma descul-
pa para poder empurrar para a 
frente com os problemas em vez 
de os resolver. Ele foge tanto das 
soluções que parece que até 
está atrapalhado por agora não 
depender de ninguém e ter que 

decidir sozinho”, afirmou.
Montenegro defendeu que 

o país reclama que a oposição 
cumpra a sua missão de denun-
ciar os erros e as omissões do 
Governo, adiantando que “há 
muito para poder ser o objeto 
desse trabalho de oposição”, 
dando como exemplo o desin-
vestimento e o adiar de transfor-
mações estruturais nos serviços 
públicos, e referiu que estamos 
no tempo dos impostos máxi-
mos, mas ao mesmo tempo dos 
serviços mínimos.

“Ao mesmo tempo que nos 
tiram a maior fatia de riqueza 
que alguma vez nos tiraram, 
seja sobre o rendimento do 
trabalho seja sobre todos os 
impostos que pagamos para 
consumir bens essenciais, seja 
até em taxas complementares, 
qualquer um de nós está inun-
dado de impostos e taxas e ta-
chinhas sobre tudo”, vincou.

A terminar, disse que vai 
estar a trabalhar nos próximos 
anos para construir uma alterna-
tiva política para dar ao país “um 
Governo que não cobre tantos 
impostos, mas que possa servir 
melhor os cidadãos”.

Questionado pelos jornalis-
tas sobre o Congresso do PSD, 
que o consagrará como novo 
presidente do maior partido da 
oposição, Montenegro limitou-
se a dizer que tem “ótimas ex-
pectativas” para a reunião mag-
na dos sociais-democratas que 
irá decorrer de 1 a 3 de julho, no 
Porto.

“Naturalmente teremos um 
congresso vivo, dinâmico”, dis-
se, adiantando que espera “um 
partido unido”.

O Governo reconheceu ofi-
cialmente a existência de 

uma situação de seca severa e 
extrema agrometeorológica em 
todo o continente, o que con-
substancia um fenômeno climá-
tico adverso, com repercussões 
negativas na atividade agrícola.                                                                                                                              
O reconhecimento oficial foi 
publicado em Diário da Repú-
blica através de um despacho 
de 21 de junho da ministra da 
Agricultura e Ali-
mentação, Maria do 
Céu Antunes.

No despacho ci-
tam-se os dados de 
monitorização agro-
meteorológica e hi-
drológica para se di-
zer que a situação de 
seca no continente, 
após ligeira melhoria 
nos meses de março 
e abril, voltou a apre-
sentar um agravamento signifi-
cativo nos meses de maio e ju-
nho de 2022 com consequentes 
impactos negativos na atividade 
agrícola.

Portugal continental estava 
em maio com cerca de 97,1 % 
do território na classe de seca 
severa e 1,4 % na classe de 
seca extrema. “Esta situação 
sofreu um agravamento na 1.ª 
quinzena de junho com a tota-
lidade do território continental 
em situação de seca severa ou 

Governo reconhece oficialmente 
que todo o continente está em

seca severa ou extrema

António Costa reuniu-se com 
Guterres e pediu ações drásticas 

para enfrentar emergência oceânica

O coordenador para a reforma 
dos Cuidados de Saúde Pri-

mários, João Rodrigues, defende 
que os concursos devem ser agi-
lizados para dar confiança aos 
médicos e lembra que ainda há 
1,4 milhões de portugueses sem 
equipe de saúde familiar.

Em declarações à Lusa, 
João Rodrigues disse que “é pre-
ciso dar confiança aos médicos 
e fixá-los no Serviço Nacional 
de Saúde”, defendendo que os 
concursos deviam abrir logo jun-
to às épocas de exame, de fim 
de especialidade, e que todas as 

vagas deveriam estar abertas.
“Por exemplo, formamos 20, 

mas depois só abre uma vaga, 
quando são necessários mais. 
É preciso medidas para reter os 
médicos de família e fixá-los”, de-
fendeu o responsável, que mos-
trou a necessidade de agilizar 
concursos, abrir todas as vagas e 
dar confiança aos médicos.

“Não basta contratar. É pre-
ciso dar-lhes confiança e fixá
-los”, afirmou João Rodrigues, 
sublinhando que as vagas de-
veriam abrir todas e que os mé-
dicos deveriam poder concorrer 

a todas as vagas disponíveis, e 
não só àquelas que o Governo 
decide abrir.

“Se não puderem concorrer 
para onde querem acabam por 
ir para o privado”, constatou.

O especialista disse ainda 
que é preciso criar condições 
para ter mais Unidades de Saú-
de Familiar modelo B, que têm 
uma média de 1.750 utentes por 
médico, enquanto as unidades 
tradicionais têm 1.500.

“Se aumentássemos o nú-
mero de USF modelo B che-
garíamos a mais pacientes”, 

considerou João Rodrigues, 
lembrando que ainda há 1,4 mi-
lhões de pacientes sem equipe 
de saúde familiar.

As USF modelo B têm um 
grau de autonomia superior, 
uma vez que podem aceder a 
incentivos financeiros mediante 
o cumprimento de objetivos pre-
estabelecidos.

O número de USF a cons-
tituir é estabelecido anualmen-
te por despacho conjunto dos 
membros do Governo responsá-
veis pelas pastas das Finanças 
e da Saúde.

A capacidade de armazena-
mento de gás natural em 

Portugal está a 100%, o que 
coloca o país no topo dos mer-
cados da União Europeia com 
os maiores níveis de reservas 
utilizadas, alcançando quase 
o dobro da média da Europa. 
Estes números ganham maior 
relevância numa altura em que 
a Rússia já começou a fechar a 
torneira do gás a vários países 
da Europa como resposta às 
sanções aplicadas a Moscou e 
ao apoio que a Europa têm con-
cedido à Ucrânia.

A 25 de junho, os dados mais 
atuais, os “stocks” nacionais to-
talizavam 100% da capacidade 
de armazenamento, de acordo 
com a plataforma Gas Infras-
tructure Europe, que agrega os 
dados dos países da EU com 
reservas desta fonte energética. 
Só a Polônia alcança valores  
parecidos (97%), seguindo-se a 
Dinamarca (78,73%), a Repúbli-
ca Checa (74,77%) e Espanha 
(72%). A Alemanha, que já está 
a sofrer com a redução do gás 
russo e a admitir o racionamen-
to de energia, tem quase 60%. 
No lado oposto da lista, posição 
que Portugal chegou a ocupar 
em outubro do ano passado, 
encontram-se a Croácia (27%), 
Suécia (31%) e Bulgária (34%).

Face às ameaças da Rússia 
em cortar o abastecimento de 
gás, vários países têm vindo a 
tentar encontrar soluções alter-

nativas de modo a reforçar os 
stocks para não haver proble-
mas de fornecimento no inverno, 
altura em que se consome mais 
esta fonte energética. E, apesar 
de não ser dependente do gás 
russo, Portugal não é exceção 
tendo reforçado o armazena-
mento em 10% face a maio e em 
35% em comparação ao mesmo 
período do ano passado.

A REN explicou que os ní-
veis de existências atualmente 
verificados na infraestrutura do 
armazenamento subterrâneo 
decorrem das opções tomadas 
pelos comercializadores no atu-
al contexto do mercado energé-
tico. E segundo a gestora das 
reservas nacionais cada co-
mercializador poderá ter razões 
específicas, mas este comporta-
mento geral indicia que estarão 
a ser tidas em conta estratégias 
de antecipação face às perspec-
tivas de evolução do mercado 
global de gás.

O Ministério do Ambiente re-
lembrou que “Portugal vive num 
cenário de uma maior diversifi-
cação de origens de gás, não só 
quando comparado com o cená-
rio de 2010 com o fornecimen-
to dominado por duas origens 
(Argélia e Nigéria), mas também 
com o de vários Estados-mem-
bros da UE dado o maior peso 
do gás natural liquefeito no 
abastecimento de gás natural.

À data, a média das reser-
vas de gás natural por capa-

Portugal é o país 
da UE com maiores 

reservas de gás

“É preciso dar confiança aos médicos e
fixá-los no Serviço Nacional de Saúde”

cidade de armazenamento na 
União Europeia situa-se em 
55,71%, uma melhoria tendo 
em conta os 44,66% registrados 
no mês passado e os 45,94% 
alcançados em junho de 2021. 
No entanto, insuficiente tendo 
em conta os problemas de for-
necimento russo à Europa, que 
pesa mais de 40% das impor-
tações de gás. Tendo em conta 
este cenário, e para evitar ruptu-
ra no próximo inverno, o Parla-
mento Europeu aprovou novas 
regras para armazenamento de 
gás, no seguimento da propos-
ta apresentada pela Comissão 
Europeia e já acordada com os 
estados-membros.

Até 1 de novembro, as ins-
talações da União Europeia de-
vem estar preenchidas, no mí-
nimo, até 80% da capacidade. 
Ainda assim, os Estados-mem-
bros e os operadores devem 
esforçar-se por atingir 85%, 
sendo que, a partir do próximo 
ano, o objetivo será de 90% a 
fim de proteger os cidadãos da 
UE de possíveis problemas de 
abastecimento.

As reservas das cavernas 
do Carriço a 100%, a única 
instalação de armazenamen-
to nacional, colocam Portugal 
numa posição confortável para 

cumprir esta meta e entrar no 
Inverno com uma boa rede de 
segurança. No entanto, a capa-
cidade máxima de armazena-
mento portuguesa é menor que 
na generalidade dos países da 
UE, dada a dimensão da eco-
nomia nacional e a menor de-
pendência que esta tem do gás 
natural como fonte de energia. 
Mas tendo em conta o atual ce-
nário de crise energética, se for 
preciso Portugal pode ceder gás 
a outros países? “Essa decisão 
dependerá não só da avalia-
ção da situação da segurança 
do abastecimento do sistema 
nacional de gás, mas também 
das necessidades dos estados-
membros cujo abastecimento 
de gás natural tenha sido inter-
rompido”, referiu o gabinete de 
Duarte Cordeiro. Porém, a mes-
ma fonte sublinha que conside-
rando a natureza desta matéria 
esta decisão resultará, também, 
de uma posição articulada no 
seio da UE, onde se terá a visão 
global de segurança do abas-
tecimento energético”. O pri-
meiro-ministro, António Costa, 
já manifestou várias vezes que 
Portugal tem condições únicas, 
através do porto de Sines, para 
ser uma plataforma de forneci-
mento de energia à Europa.

extrema”, diz-se no documento.
A 15 de junho o ano hi-

drológico 2021/22 apresenta-
va um défice de precipitação 
acumulada de 408 milímetros 
inferior ao normal, diz-se tam-
bém no despacho, que refere 
igualmente a descida do volu-
me de água armazenada em 
grande parte das bacias hidro-
gráficas.

O reconhecimento oficial da 

situação de seca extrema ou 
severa em Portugal continen-
tal visa minimizar os efeitos da 
seca na atividade agrícola e no 
rendimento dos agricultores.

O despacho remete para 
o artigo 29.º do decreto-lei 
32/2022, que refere a organiza-
ção e competências do Ministé-
rio da Agricultura, a execução 
das políticas em matéria de 
agricultura e a coordenação e 
aplicação de fundos nacionais e 
europeus para a agricultura.
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Gente Maravilhosa!

“Pé de Valsa”, nos 107 Anos 
do Clube Oferão Português

Sra. Consul Geral de Portugal  
Gabriela Albergaria Ingressou na 

Venerável Irmandade de 
Santo Antônio dos Pobres  

Casa Vila da Feira, Com Seu lindo 
Visual, na Quinta do Castelo

Mais um Destaque,  no Festival de Folclore no Solar Transmontano 

Grande Festival de folclore 
no Solar Transmontano 

Amizade sincera

Amigos Nobres da Comunidade

Família Feliz!

E viva a festa, nas voltas do Vira

Muitas bênçãos, amigos queridos

Alegria geral no Arouca, o meu amigo Manuel Cardoso, 
Sanfona Biônica, alegrando a vida do meu filho do coração 

Antônio Marques, Dr. Licínio Bastos e o meu companheiro ir-
mão nas desgarradas, Toninho Serapico. Quantas saudades 
ó tempo volta pra trás

Lembranças que não se apagam. Momentos felizes. Meu 
saudoso João com um lindo chapéu, de quadrilha de S. 

João. Meu também saudoso  Genro, Dr. Márcio Guimarães, 
esposo da minha filha Ângela e a fadista mais feliz do mundo, 
que vive de lembranças abençoadas. Quanta  luz!

No Orfeão Português, casa portuguesa mais antiga do Rio 
de Janeiro, por isso é considerado o avozinho das casas 

portuguesas, no evento do centenário da travessia do Oceano 
Atlântico, por gago Coutinho e Sacadura  Cabral. Evento mara-
vilhoso organizado pelo Presidente Joaquim Bernardo, Presi-
dente Nota Mil. Na foto: A senhora Consul Geral  embaixadora, 
Gabriela Albergaria, Presidente Joaquim Bernardo, Dr. Flávio 
Martins, o presidente da Mangueira, Chiquinho da Mangueira 
e o grande ator português, Tony Correia. Muitas bênçãos!

Exemplo de amor eterno e materno
A nossa 

querida 
Poveirinha, 
Isaura Milhazes, 
curtindo  a sua 
querida filha Pa-
trícia numa bela 
paisagem. Minha 
amiga Isaura 
estamos com 
saudade vê se 
aparece estamos 
com saudade. 
Muita Luz

A muito querida D. Olga Ferreira, esposa do saudoso amigo, 
Dr. Albano da Rocha Ferreira, junto com o Sr. Fernando  

Vice Presidente da Casa da Vila da Feira. Muitas bênçãos!

Na foto: O nosso presidente do Jornal Portugal em Foco, Dr. 
Felipe Mendes, e o eterno Presidente da Casa da Vila da 

Feira, Comendador Ernesto Boaventura. Abraços Fadistas.

Na foto: 
Numa bela 

pose patriótica, 
junto a Gago 
Coutinho e 
Sacadura Ca-
bral, os nossos 
amigos Joaquim 
Fernandes 
Presidente da 
Casa do Minho, 
e o  Aristocrata 
Luís Augusto, 
(SUPER PRIX). 
Amigos muito 
queridos. Abra-
ços Fadistas

Feliz aniversário, Bette Soares
A minha querida ami-

ga Bette,  que eu 
conheço desde meni-
na, aniversariou no dia 
de São João, que seja 
sempre iluminada e 
protegida, junto a sua 
linda família. Seus pais 
Maria Soares, Comen-
dador Cesar Soares, 
seu esposo Dr. Asdrú-
bal, seus filhos lindos 
seu irmão  e sobrinho 
lindo. Muitas bênçãos!

Gesto Nobre da Sra.  Cônsul Geral de Portugal, do Rio de 
Janeiro. A Consul Geral de Portugal Ingressou na Vene-

rável Irmandade de Santo Antônio dos Pobres recebendo o 
Diploma de Irmã  Remida e como vemos na foto, o Provedor: 
José Queiroga, Sra. Cônsul  Gabriela Albergaria e esposa do 
Sr. Queiroga, Dona Ana Maria, para o trio, minhas felicitações, 
com o desejo de muita saúde

Domingo passado, 
no Almoço Festivo 

e  dançante  em Ho-
menagem ao Aniver-
sário de 107 anos do 
Orfeão  Português, 
como vemos na foto, 
o casal que não perde 
uma, Dona Prudên-
cia  e seu marido 
Manuelzinho, que 
deram aquele Show, 
parabéns e conti-
nuem assim, vivendo 
com alegria, que faz 
bem,  ao  coração. 
Presidente Bernardo 
parabéns pelo traba-
lho no nosso Orfeão 
Português

Domingo passado, após  o almoço, muita dança, ao toque do 
Conjunto Cláudio  Santos e Amigos, com um intervalo, para 

apresentação  da nova Diretoria, a seguir, o lindo Folclóre do 
Almeida Garrett e como ninguém  e de ferro, chegou a hora das 
lindas folclorista, Duda  e Rafa posarem com o vovô,  Manuel 
Pinto  Aires, filha Flávia, o jovem Bruno e a jovem Idália, para 
todos, desejo que sejam sempre muito felises  e muita saúde

Domingo passado, um dia de glória, matando saudade, o 
que não  acontecia a muito tempo devido a pandemia, dou 

os parabéns a todos que participaram, muito em especial a 
Diretoria da Casa de Trás-os-Montes  e Alto  Douro, na pessoa 
do Sr. Presidente, Sr. Ismael Loureiro, na foto, a sua direita, 
o Sr.Fermino, do seu lado esquerdo, meu compadre Camilo e 
o   Manuel,  irmão  da grande baluarte, amiga Noêmia. Para 
todos, meu abraço e muita saúde.

Gostei de ver, no Festival de 
Folclore, Domingo passa-

do, como vemos na foto, a Direi-
ta, Primeira Dama da Casa Vila 
da Feira Rose Boaventura,  com 
seu marido, Camilinho, como 
é  chamado carinhosamente, a 
seu lado, o amigo João Batista, 
grande Folclorista do Arouca  e 
a esquerda, o jovem Anderson 
Parabéns  ao quarteto e muita 
saúde,  é  o nosso desejo,  que 
seja um Festival de muitos,  para 
alegria de todos

Não Podia Ser Diferente, Quem Ama o que Faz, Sempre  Presente

Num festival de Folclore, como 
tivemos no Domingo passado, na 

Casa Trás  os Montes, onde se apre-
sentaram 10 Ranchos, foi realmente 
um colírio  para todos, mas como 
vemos na foto, o Sr. Ramos, Presi-
dente  do Rancho Folclorico Serões  
das Aldeias, estava muito atento ao 
seu grupo e não   é  pra menos, ele 
tem um carinho todo especial, assim 
como o seu  vice,  Sr. Cilío que tem  
a seu lado,  sua amada  esposa, para 
este belo trio, muito saúde  e Para-
béns pelo belo Show.
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FOME E MISÉRIA 
É terrível acompanhar os últimos levantamentos de 

institutos de pesquisas, e ver que o Brasil  passa 
por um dos momentos mais críticos e difíceis de 

sua história em relação à pobreza, fome e miséria.  São 
33 milhões de irmãos vivendo essa triste realidade! So-
mente no Rio de Janeiro  são 2,8 milhões. Penso que 
nada deva ser desesperador para um pai ou mãe, do 
que que não ter como matar a fome de seus filhos! O 
Presidente Bolsonaro anuncia auxílio emergencial de 
600 reais para os menos favorecidos! Todavia,  já está 
sendo criticado por ser ano eleitoral. Ano eleitoral ou 
não, “quem tem fome tem pressa”. Penso que o Pre-
sidente deveria apelar para deputados  e senadores e 
acabar  com  as  emendas parlamentares, destinando  
essas verbas para o combate à fome e à miséria, e 
dando nome aqueles que não quisessem  abrir mão do 
privilégio!  Fazer o mesmo com os 5 bilhões do vergo-
nhoso fundão eleitoral! Verbas usadas pelos partidos 
sem nenhum critério! No entanto, jamais reduzir recur-
sos da saúde, da ciência, da cultura  e da educação! 
Lei aprovada na ALERJ,  prevê que sejam destinados 
até 300 reais a famílias com renda abaixo de meio 
salário mínimo! Infelizmente, segundo denúncias, o 
Governador não está cumprindo! As reclamações são 
muitas! Os Deputados, que aprovaram a Lei,  precisam 
cobrar! Também no Rio, o Prefeito retirou 149 milhões 
do Cartão Família Carioca e reduziu o orçamento da 
Assistência Social! Precisa  dar explicações, o que já 
estamos cobrando  e exigindo resposta. Sabemos que 
toda essa mobilização não é solução, mas a curtíssi-
mo prazo,  ajuda! A solução está no crescimento da 
economia e geração de empregos, pois somente o em-
prego oferece dignidade ao ser humano. No entanto, 
neste  difícil momento, todas as esferas de governo, 
e a sociedade civil,  precisam se unir e encarar com 
mais espírito de solidariedade a fome e a miséria que 
mata e reduz a possiblidade de crescimento de nossos  
irmãos, muitas vez atingidos por sequelas deixadas por 
essa maldita realidade.
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Aldeia Portuguesa em
ritmo de Festas Juninas

Com a chegada das festas de São João es-
teve bem movimentada recebendo um bom 

número de clientes e amigos para passarem 
alguns momentos de descontração com a fa-

mília e amigos saboreando as deliciosas igua-
rias da culinária portuguesa e luso-brasileira, 
ao som do Conjunto Cláudio Santos e Amigos. 
Imperdível.

Um time de respeito no Cantinho das Concertinas, o anfitrião Carlinhos os empresários, Orlando Pereira, o Ceará, José Matos, Marcia 
Mendes, o João, Alexandre Pereira e Daniel

Charme e encanto do Cantinho das Concer-
tinas onde o nosso amigo Carlinhos sempre 
atencioso com os amigos

Panorâmica da Aldeia Portuguesa do Cadeg esse mês em ritmo de São João

Essa turma sempre incansável na Aldeia Portuguesa do Cadeg, Cláudio Santos, Lui-
zinho e essa semana a participação de Márcia Mendes
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Os contratos decorrem 
da aprovação da can-

didatura apresentada pelo 
Município ao Programa 
1º Direito – Programa de 
Apoio ao acesso à Habita-
ção, no âmbito do investi-
mento do Plano de Recu-
peração e Resiliência.

O Município de Oeiras 
e o Instituto da Habitação 
e da Reabilitação Urbana 
(IHRU) celebraram ontem, 
dia 23, a assinatura dos 
contratos de financiamen-
to para a construção de 
92 casas de arrendamento 
apoiado, numa cerimônia 
que contou com a presen-
ça do Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, da Secre-
tária de Estado da Habi-
tação, Marina Gonçalves, 
da Presidente do Conse-
lho Diretivo do IHRU, Isa-
bel Dias, e do Executivo 
Municipal.

Os contratos decorrem 
da aprovação da candida-
tura apresentada pelo Mu-
nicípio ao Programa 1º Di-
reito – Programa de Apoio 

Assinatura dos Contratos de 
Financiamento para a construção de 
92 casas de arrendamento apoiado
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A agenda da ciência do Município de Oeiras apresen-
ta mensalmente um conjunto de notícias sobre a di-

nâmica científica do concelho, tornando-a mais próxima 
dos cidadãos. Inclui informação sobre as várias entida-
des parceiras da Estratégia Oeiras Ciência e Tecnologia, 
dando a conhecer entrevistas, vídeos, apoios, projetos, 
concursos e outros eventos em destaque.

Natália do Espírito Santo, Diretora-Geral da Atlântica 
– Instituto Universitário, é a entrevistada de destaque da 
newsletter de junho. Em conversa com o Oeiras Valley, 
destacou o papel da instituição na implementação de 
projetos pioneiros na área da educação em Portugal e 
das várias parcerias com a Câmara Municipal de Oeiras.

Na edição de junho da Agenda da Ciência do Muni-
cípio de Oeiras poderá ainda encontrar mais informação 
sobre o SPP22, o curso intensivo sobre estudos espa-
ciais que vai decorrer no Taguspark até agosto e a atri-
buição de bolsa de 50k€ a quatro projetos científicos no 
âmbito do Fundo de Prova de Conceito InnOValley.

Fique também a conhecer o trabalho de Mariana Sil-
va, o Rosto da Ciência que pretende incentivar a cola-
boração e a inovação científica em Oeiras, assim como 
alguns dos principais acontecimentos em destaque neste 
mês, como sejam a participação da ENIDH na iniciativa 
“One Sustainable Ocean” do Fórum Oceano, a realiza-
ção do 1º Encontro da Rede de Clubes de Ciência Viva 
na Escola, entre outras notícias.

Agenda da Ciência
do Município de Oeiras 

ao acesso à Habitação, no 
âmbito do investimento do 
Plano de Recuperação e 
Resiliência.

Na ocasião, o Presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, destacou que esta 
iniciativa é de “extrema 
importância para a vida 
coletiva e para as famílias 
que vão usufruir das casas 
a serem construídas. É a 
transformação extraordi-
nária e vital para as suas 
vidas e para o seu futuro. 
Sabemos que a casa é a 
condição para a dignida-
de da família, para o seu 
crescimento e para um 
acréscimo de esperança 
para o seu futuro.” 

Estas 92 casas de ar-
rendamento apoiado são 
as primeiras de um total de 
691, a serem construídas 
até 2026. São destinadas 
aos vários públicos que 
se encontram em situação 
de carência habitacional, 
identificados no Plano Mu-
nicipal de Habitação de 
Oeiras 20/30.

A sede da Confraria Gas-
tronómica do Bucho 

de Arganil já está na Casa 
das Coletividades, no Paço 
Grande, em Arganil. O es-
paço, cedido pelo município, 
acolhe outras instituições da 
freguesia.

Segundo a mordomo-mor 
Fernanda Maria Dias, foi “um 
momento simbólico, funcio-
nando como rentrée da nos-
sa confraria,

após o momento pan-
démico”. A responsável de-

ARGANIL

Figueira da Foz

Aveiro SÃO PEDRO 
DO SUL

Confraria do Bucho
já está na nova sede

fende que a Confraria deve 
“agregar todos os confrades 
e congregar as forças vivas 

da terra”. Agradecendo ao 
município de Arganil “pela 
concessão da sala, a mor-

domo-mor deixou também 
um agradecimento aos con-
frades produtores, que “con-
tribuíram para a imperdível 
mesa de degustação, reche-
ada de produtos endógenos, 
desde o Bucho de Folques, 
ao Bucho do Talho do Sa-
patinho, aos enchidos do 
Fumeiro de Arganil, aos cos-
curéis do Soito da Ruiva, aos 
Sequilhos de Arganil, tudo 
isto acompanhado pelo de-
licioso vinho da Casa da 
Carvalha”.

A Câmara da Figueira da 
Foz vai dinamizar, sob 

o mote “Recuperação de 

Ecossistemas”, um plano de 
ações de educação ambien-
tal, gratuitas, maioritariamen-

Ações de educação ambiental
nas praias com Bandeira Azul

te dirigidas a crianças de vá-
rios escalões etários.

O plano inclui sessões de 
contos “Livros com Areia”, 
‘workshop’ de segurança 
na praia dinamizado por um 
nadador-salvador, a oficina 
“Preservar o mar e as nossas 
praias” e um ateliê ambiental 
criativo de construção de ob-
jetos a partir da utilização de 
materiais reciclados.

Nos dias 2 e 9 de julho 
realizam-se duas ações gra-
tuitas para público em geral, 

que estão sujeitas a inscrição 
prévia e a um número limita-
do de participantes, revelou 
aquela Câmara do distrito de 
Coimbra.

No dia 2, às 09:00, o in-
vestigador Jael Palhas irá dar 
a conhecer o ecossistema 
dunar da Praia de Quiaios, e, 
no dia 9, também às 09:00, 
João Loureiro, Maria Teresa 
Gonçalves e Sílvia Castro 
vão dinamizar a palestra “O 
Ecossistema Serra da Boa 
Viagem”.

O plano do reitor da Uni-
versidade de Aveiro 

(UA) para o mandato inclui 
a reabilitação e construção 
de um “edifício com valên-
cias de acolhimento, espaço 
para alojamento de estudan-
tes, professores ou inves-
tigadores”, num imóvel de 
que é proprietária, dos anti-
gos armazéns da Quimigal, 
em frente à estação da CP. 
Será uma área “dedicada 
à universidade e aos seus 
produtos promocionais e es-
tacionamento de bicicletas”, 
diz Paulo Jorge Ferreira na 
última edição da revista Li-
nhas, respondendo à per-
gunta “o que vai acontecer 
nos antigos armazéns da 

Universidade abre nova porta
em frente à estação da CP

Quimigal?”.
A intervenção neste imó-

vel e a construção de uma 
nave desportiva são obras 
consideradas importantes 
entre outras “que já esta-

vam no programa de ação e 
que agora o PRR (Plano de 
Recuperação e Resiliência, 
suportado por fundos comu-
nitários) tornou possível ace-
lerar”, como adianta.

As já tradicionais Festas 
da Cidade, em São Pe-

dro do Sul, começaram na 
segunda-feira, dia 27. Depois 
de duas edições canceladas 
devido à pandemia, a cele-
bração regressa aos moldes 
habituais e com um cartaz 
apelativo, onde sobressaem 
os nomes de Fernando Da-
niel e Rosinha. O programa 
deste ano estende-se por 
sete dias e vai decorrer num 
dos espaços verdes mais 
bonitos e agradáveis do con-
celho, o Parque Urbano das 
Nogueiras, junto ao Rio Vou-
ga, inaugurado em 2020.

São Pedro do Sul: 
Festas da Cidade 

regressam em 
grande

O Cantinho Beirão da Casa das Beiras 
está de cara nova, passou por uma refor-
ma e ficou ainda mais com a carinha de 
Portugal. Nos dia 06 e  20 de julho acon-
tece o almoço das quartas com um delicio 
bacalhau. Informações e reservas pelo n° 
(21) 2273-1897. Conheça esse cantinho 
bem especial de amor, culura e tradição!

Rua Barão de Ubá, 341 - Tijuca
CASA DAS BEIRAS

Cantinho Beirão
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Beiras Lotada no retorno do Almoço das Quartas

Orfeão Português 107 Anos de História e Tradição

Sucesso absoluto o re-
torno do Almoço das 

Quartas na Casa das Bei-
ras. Com a Casa totalmen-
te lotada, com os amigos 
felizes com o retorno deste 
gostoso Convívio Social 
destaque para o Bacalhau 
Lagareiro, a família Beirã e 
Luso Brasileira, agradece 
ao Presidente José Henri-
que e toda sua Diretoria. 
Em fim foi uma Quarta-fei-
ra maravilhosa

Uma verda-
deira legião 
de amigos 
sentados: Fe-
lipe Mendes, 
Otávio Leite, 
em pé: Eumar, 
Terezinha, 
Chança, Már-
cia Mendes, 
esposo Tuni-
nho Mendes, 
Luís Ramalho-
to, Vice-presi-
dente da Casa 
das Beiras

Mesa de 
destaque, 
senhora 
Jaque-
line, 
esposo 
Fernando 
Ferreira, 
Presiden-
te, José 
Henrique, 
Luís 
Rama-
lhoto, e 
Fernando

Mesa de destaque, Wagner, Rico, Milton Junior, o Presidente José 
Henrique e o Marco

Belo encontro de amigos Dr. Brandão, Tuninho da Ótica Primor, seu 
Arthur e amigos

Feliz com o retorno do Almo-
ço das Quintas o mestre João

Presiden-
te Beirão 

José Hen-
rique com 
o amigo e 

Ex-deputa-
do  Federal 

Otávio 
Leite

Recebendo 
um atendi-
mento “Vip” 
os amigos o 
casal Márcia 
e Tuninho 
Mendes, 
José Chan-
ça, Eumar e 
Terezinha

Mas gente boa presente nas Beiras, Antônio Pereira, Mara, Vera, Benedito e Nara  

Lindo visual do Almoço das Quintas nas Beiras totalmente lotado
Num registro para o Portugal em Foco, Dona Ilda Manuela, mãe do 
Presidente José Henriques, casal Silvio e esposa Heloisa

Apesar do domingo 
chuvoso a Direto-

ria do Orfeão Português 
não deixou de realizar o 
Almoço Festivo do Clube 
de 107 anos é uma His-
tória linda maravilhosa, 
pois se trata do primeiro 
Clube Português no Rio 
de Janeiro, o Presiden-
te Joaquim Bernardo, 
sempre incansável com 
o apoio da sua Direto-
ria, esteve reunido com 
alguns convidados para 
festejar esses 107 anos 
de história com direito a 
um delicioso bolo festivo 
ao som da Banda T.B. 
Show, parabéns a todos 
os presentes, pela pre-
sença no nosso querido 
Orfeão Português.

Um dia especial para o Presidente do Orfeão Português Joaquim 
Bernardo no Almoço Festivo dos 107 anos do Clube ao lado das 
Diretoras: Veronica Trindade, Teresa Meirinho,  Zuleide

O Maestro Rogério e sua Banda T.B. Show, foi atração musical do 
aniversário de 107 anos do Orfeão

Departamento Feminino do Orfeão incansável com as senhoras, 
Verônica Trindade, Márcia Mendes, Tereza Meirinho e Zuleide

Um quarteto 
de peso num 
registro para 

o Portugal 
em Foco, 

Presidente 
Joaquim 

Bernardo, 
um amigo Dr. 

Paulo Sena 
e Dr. Flávio 

Martins
Mesa de destaque no Orfeão Português, primeiro plano, a 1ª 
Dama Dona Iolanda Bernardo, Tuninho Mendes, senhora Márcia 
Mendes, Diretora Verônica Trindade e demais convidados

Explosão 
de alegria 
da família 
Portuguesa 
no Orfeão 
Português 
no domin-
go passado

Bela imagem, a jo-
vem,  Dona Odete,  
dando um belo re-
cado na pista, com  
o amigo Elidio, que 
é  Grande na dança  
e na corretagem de 
imóveis, mas dona 
Odete, ainda faz ver 
a muitos jovens, por-
que dançar, é  uma 
coisa, saber dançar 
e outra. Parabéns ao 
casal, Dona Odete e 
Amigo  Elidio 
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Economia
Subida dos preços obriga

dois terços dos portugueses
a pouparem na comida

O setor do turismo teve 21,3 
bilhões de euros de recei-

tas em 2021, de acordo com os 
dados preliminares divulgados 
pelo INE, mais 4,6 bilhões de 
euros (+ 27%), do que em 2020, 
o primeiro ano da pandemia de 
covid-19. Este valor, que faz 
parte da conta satélite do turis-
mo apresentada,  diz respeito à 
despesa do consumo turístico e 
reúne tanto os gastos dos turis-
tas do estrangeiro como os dos 
turistas portugueses.

Apesar da forte recupera-
ção, este valor está ainda 35% 
abaixo do recorde de 2019, 
quando se chegou aos 32,9 
bilhões, e 9% abaixo do mon-
tante de 2016. Os 21,3 bilhões 
no ano passado, refere o INE, 
correspondem a 10,1% do PIB, 
o que compara com os 8,4% 
de 2020 mas que está ainda 
5,2 % abaixo do nível de 2019.                                                                                                                                      
Já o Valor Acrescentado Bru-
to gerado pelo Turismo su-
biu 27,3% em 2021, para 
10.671 milhões, e represen-
tou 5,8% do VAB nacional.                                                                                                                         

Turismo recuperou 4,6
bilhões de euros em 2021 
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Cresce a insatisfação com 
medidas do Governo 

para atenuar a crise: 46% diz 
que a resposta é má e ape-
nas 14% que é boa. Maioria 
dos cidadãos (67%) pede 
intervenção para limitar au-
mentos dos bens essenciais 
e da energia.

Não há praticamente ne-
nhum português imune aos 
efeitos do aumento do custo 
de vida. E já soam os alar-
mes: quase dois terços fo-
ram obrigados a mudar de 
hábitos por causa da fatura 
dos combustíveis; pior ainda, 
mais de dois terços começa-
ram a cortar na alimentação, 
ao ponto de reduzirem ou 
eliminarem produtos que fa-
ziam parte das  compras no 
supermercado. São os dados 
da mais recente pesquisa da 
Aximage , que também apre-
senta uma fatura política: a 
popularidade do Governo 
afunda-se, com 46% a dize-
rem que a resposta à crise é 
má e apenas 14% que é boa.

António Costa vai ter que 
fazer  melhor do que prome-
ter aumentos históricos de 
pensões para o próximo ano. 
É agora que o aumento do 
custo de vida se está a fazer 
sentir (97%), em particular na 
ida ao supermercado (39%) e 

à gasolina (39%). E é também 
no imediato que 9 em cada 
10 portugueses, incluindo os 
eleitores socialistas, pedem 
novas medidas que atenuem 
o efeito da crise. 

Entre os meses de maio 
e junho, e perante o avanço 
da inflação (8%, segundo o 
INE), a satisfação com as 
medidas adotadas pelo Go-
verno para atenuar a crise 
caiu 12 %, enquanto a in-
satisfação subiu 17% (com 
destaque para os que dizem 
que é muito má, que passa-
ram dos 9% para 23%).

O saldo é negativo em to-
dos os segmentos da amos-
tra, incluindo entre os que 
deram a maioria absoluta ao 
PS em janeiro. A insatisfação 
é particularmente elevada na 
região Norte e na Área Me-

tropolitana do Porto; entre os 
que estão na faixa etária dos 
18/34 e 50/64 anos; e entre 
os que fazem parte da classe 
média baixa.

Bem pior do que o casti-
go político ao Governo é o 
castigo que as famílias es-
tão a sentir na pele. A pes-
quisa  não deixa margem 
para dúvidas sobre a gravi-
dade da situação. Mais de 
dois terços (68%) dos por-
tugueses já se viram obriga-
dos a alterar o seu padrão 
de consumo de alimentos 
(com destaque para os que 
vivem na região do Porto, 
para as mulheres, e para os 
que têm 35 a 49 anos).

Estes cortes na alimen-
tação podem ser menos 
graves, quando se pode op-
tar por um produto com um 

preço mais baixo (40%); mas 
tornam-se preocupantes 
quando é assumido que foi 
preciso reduzir o consumo 
(34%), em particular entre 
as mulheres e os que têm 
65 ou mais anos; ou quando 
há produtos que, por causa 
da subida dos preços, foram 
banidos da cesta de compras 
(25%). No caso dos combus-
tíveis a percentagem de por-
tugueses que se viu obrigada 
a fazer adaptações é muito 
elevada (60%). A grande 
maioria cortou nos passeios 
ao fim de semana, cerca de 
um quarto passou a andar 
mais a pé, e uma fatia menor 
passou a utilizar transportes 
públicos. Com os custos que 
isso representa.

Com percentagens tão 
elevadas de cortes na ali-
mentação e nos combustí-
veis não surpreende que, 
quando inquiridos sobre que 
as medidas que o Governo 
deveria tomar para atenuar 
os efeitos da crise, as duas 
mais citadas (67%) se pren-
dam com a limitação ao au-
mento dos preços dos bens 
essenciais e da energia. Esta 
intervenção do Governo nos 
preços é a medida favorita 
entre os eleitores do CDS, 
PAN, CDU e PS.

Preços crescem quase
13% no primeiro trimestre

Dos cerca de 2 milhões de 
pessoas desempregadas 

em Portugal entre 2005 e 2016, 
apenas 1,1%, correspondente 
a 23 530 indivíduos, participa-
ram no Montante Único, um 
programa público português 
que permite a qualquer pessoa 
abrangida pelo subsídio de de-
semprego receber antecipada-
mente o valor total dos seus 
subsídios (até 47.791 euros) 
para iniciar um negócio, revela 
um estudo da Fundação Fran-
cisco Manuel dos Santos.

No que respeita às empre-
sas criadas através deste in-
centivo, cujo requisito único é 
que os indivíduos não aufiram 
qualquer tipo de rendimentos 
de trabalho para além dos de-
correntes do seu negócio, du-
rante um período de 3 anos, 
revelam-se, em média, meno-
res, apresentando valores de 
vendas, ativos totais e capitais 
próprios mais baixos do que as 
restantes, aponta a análise.

As conclusões da investi-
gação, coordenada por Miguel 
Ferreira, docente da Nova SBE, 
e com coautoria de Marta Lo-
pes, Francisco Queiró e Hugo 
Reis, mostram que os partici-
pantes do Montante Único são 
pessoas mais velhas e qualifi-
cadas, com uma média de sa-
lário pré-desemprego na casa 
dos 1.170 euros brutos.

Com o capital já do seu 
lado, é em setores de ativida-
de como, mércio; reparação de 
veículos automóveis e motoci-
clos. Atividades de consultoria, 
científicas, técnicas e similares, 
Indústrias transformadoras e 
Alojamento, restauração e simi-
lares que os empreendedores 
portugueses tendem a apostar.

Quanto ao regime jurídico 
adotado no momento de criar 
um negócio, os dados apontam 
que é 4 vezes mais provável os 
empreendedores constituírem 
uma sociedade do que uma 
empresa em nome individual. 
Segundo os autores, esta é 
uma realidade particularmen-
te relevante em Portugal, uma 

vez que as sociedades, embora 
representem apenas 32% das 
empresas em Portugal, são 
responsáveis por 76% do em-
prego e 96% das vendas.

Com a dificuldade no aces-
so ao capital a constituir um 
dos principais obstáculos para 
aqueles que desejam iniciar 
um negócio, soluções como o 
Montante Único representam 
uma oportunidade para criar 
uma empresa, aumentando a 
probabilidade de um indivíduo 
desempregado se tornar um 
empreendedor, indica o estu-
do, que avalia os impactos das 
restrições ao financiamento no 
empreendedorismo nacional.                                                                                                          
Ainda que fatores como a ri-
queza pessoal, competências, 
valor do patrimônio imobiliário 
e motivação individual estejam 
diretamente relacionados com 
a criação de novos negócios, 
os autores sustentam que o 
capital é o ponto-chave para a 
sua concretização, com mil eu-
ros adicionais de financiamento 
a revelarem fazer diferença, au-
mentando em 11% a hipótese 
de um indivíduo se tornar em-
presário em Portugal.

Quanto a esta probabilida-
de, os indivíduos com salários 
mais elevados pré-desemprego 
têm maior probabilidade de em-
preenderem, uma vez aliviadas 
as restrições de financiamento, 
do que os indivíduos com salá-
rios mais reduzidos, revelam os 
resultados da investigação.

A Mimobox, empresa que 
oferece um serviço de entrega 
ao domicílio de caixas surpre-
sa com produtos para grávidas 
e bebés, e a ReadAction, com 
atividade na área da comunica-
ção, são dois exemplos de êxi-
to criados através do programa 
público, que sustentam que o 
alívio das limitações ao finan-
ciamento dos desempregados 
pode originar negócios de su-
cesso e, consequentemente, 
produzir um efeito positivo na 
quantidade e qualidade do em-
preendedorismo em Portugal, 
concluem os autores.

Apenas 1% de 2 milhões
de desempregados quer

ser empreendedor

Os preços das casas conti-
nuam a crescer e os mais 

recentes dados do Instituto Na-
cional de Estatística  não dei-
xam margem para dúvidas: nos 
primeiros 3 meses deste ano, os 
valores dispararam 12,9%, num 
período em quem os preços das 
habitações existentes aumen-
taram a um ritmo superior ao 
das habitações novas: 13,6% e 
10,9%, respectivamente.

Comparando com o trimestre 
anterior, o Índice de Preços da 
Habitação aumentou 3,8%. Por 
categoria, os preços dos aloja-
mentos existentes aumentaram 
4,4%, acima do observado nos 
alojamentos novos (1,8%), reve-
la também o INE.

Nestes primeiros 3 meses do 
ano foram transacionadas 43.544 
habitações, o que representa um 

crescimento homólogo de 25,8% 
mas uma redução em cadeia de 
5,1%. No trimestre de referência, 
o valor das habitações transacio-
nadas foi aproximadamente 8,1 
bilhões, mais 44,4% face a idên-
tico período de 2021.

O INE dá ainda mais deta-
lhes e diz que as habitações ad-
quiridas por compradores per-
tencentes ao setor institucional 
das famílias corresponderam 
a 37.840 unidades (86,9% do 
total), totalizando 7 bilhões de 
euros (86,1% do total).

Nestes três meses, 5,9% 
do número total de transações 
(2.556 habitações) envolveram 
compradores com um domicílio 
fiscal fora do Território Nacional, 
percentagem que sobe para os 
10,4% se se considerar o valor 
transacionado.

Estima-se que a atividade turís-
tica tenha gerado um contributo 
direto e indireto de 16,8 bilhões 
de euros para o PIB em 2021, 
o que corresponde a 8% (6,6% 
em 2020 e 11,8% em 2019)”, 
diz o INE. “Estes resultados 
traduziram-se num contributo 
de cerca de 2/3 para a redução 
em volume do PIB em 2020, 
e em pouco mais de 1/3 para 
a sua recuperação em 2021”.                                                                                                                                  
No ano passado, explica-se, 
quer as importações, quer as 
exportações de turismo obser-
varam um aumento próximo de 
30%” face a 2020, mas os va-
lores foram ainda inferiores aos 
registados em 2019: -31,0% no 
caso das importações e -45,6% 
no caso das exportações.

De acordo com o INE, os 
produtos que mais contribuem 
para o PIB turístico, como os 
serviços de alojamento, a res-
tauração e similares, os trans-
portes (especialmente os trans-
portes aéreos) e os serviços 
de aluguel, foram os que mais 
sofreram os impactos econô-

As dificuldades nas negociações entre a 
TAP e os sindicatos, numa altura em que 

o tráfego está próximo de níveis de 2019, 
ameaçam perturbar a operação no verão, 
com as estruturas a darem indicações de que 
poderão convocar greves.

Os sindicatos contestam os cortes sala-
riais que se mantêm, de 25% para a genera-
lidade dos trabalhadores e de 35% para os 
pilotos, a opção pelo ‘outsourcing’ da opera-
ção, depois da rápida recuperação do tráfego 
aéreo. E deixam críticas à administração da 
transportadora. 

Entre os mais contestatários estão os pi-
lotos. Na passada segunda-feira, o Sindicato 
dos Pilotos da Aviação Civil  acusou a com-
panhia de manipulação e propaganda e ga-
rantiu que iria acionar todos os mecanismos 
legais para contestar o que dizem estar a ser 
incumprido. Posição assumida depois de a 
TAP ter anunciado que vai reduzir de 20% 
para 10% o corte que os pilotos sofreram nos 
vencimentos. Tripulantes e trabalhadores de 
terra também estão descontentes e exigem a 
reversão dos cortes. Em cima da mesa pode-
rá estar uma greve no verão.

Conflitos entre TAP e sindicatos ameaçam verão

micos da pandemia, o que se 
refletiu em reduções, em vo-
lume, entre 46,5% e 65,7% no 
PIB turístico gerado por estas 
atividades em 2020. Já no ano 
passado os mesmos produtos 
observaram, em regra, cresci-
mentos intensos (entre 14,4% 
e 59,1%) face ao ano anterior, 
à exceção dos serviços de alu-
guel, que continuaram a regis-
trar um decréscimo.

A importância do turismo na 
economia portuguesa fica tam-
bém bem patente nos dados do 

mercado de trabalho. De acordo 
com o INE, e já com base em 
resultados finais, em 2019 o 
emprego nas atividades carac-
terísticas do turismo chegou aos 
463.372 equivalentes a tempo 
completo , o que representou 
um crescimento de 4,3% face 
ao ano anterior e 9,6% do total 
nacional. “Considerando exclu-
sivamente a componente turísti-
ca das atividades características 
do turismo, esta correspondeu a 
5,6% do total do emprego nacio-
nal”, explica o INE.
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Marcelo apela à comunicação 
social que chame a atenção

do mundo para o tema

A uma semana do congres-
so que permitirá a Luís 

Montenegro tomar as rédeas 
do maior partido da oposição, 
o PSD tem-se fechado em co-
pas. Há semanas em silêncio, 
o novo líder tem tentando evi-
tar ao máximo fugas de infor-
mação que comprometam a 
sua estreia na reunião mag-
na dos sociais-democratas, 
de 1 a 3 de julho. De forma 
discreta, tem sondado even-
tuais disponibilidades, mas os 
convites formais só deverão 
acontecer dois ou três dias 
antes do encontro no Pavi-
lhão Rosa Mota, no Porto.

O partido prepara-se agora 
para o virar de página e Mon-
tenegro tem a oportunidade 
de iniciar um novo ciclo, com 
mais ânimo, depois de ter 
apregoado à unidade interna 
durante a campanha. Para já, 
não há nomes fechados na 
próxima liderança do PSD, 
mas já se começam a delinear 
os rostos que o novo líder vai 
chamar para os órgãos nacio-
nais. Uma aposta é Hugo Soa-
res, braço direito de Montene-
gro nas eleições, que deverá 
ser escolhido para suceder a 
José Silvano e assumir fun-
ções como secretário-geral do 
partido. Hugo Soares sucedeu 
a Montenegro na liderança da 
bancada parlamentar social-
democrata, até ser corrido por 
Rui Rio, num processo que 
deixou feridas abertas entre o 
rioísmo e o montenegrismo.

Outros nomes inquestio-

PSD à espera das novidades
de  Luís Montenegro

Rio de Janeiro, 30 de Junho a 6 de Julho de 2022

O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sou-

sa, apelou à comunicação so-
cial para que chame a atenção 
do mundo para a preservação 
dos oceanos, destacando a 
importância deste tema a lon-
go prazo.

“Cabe a vocês, como me-
dia, chamar a atenção do 
mundo que é muito importan-
te debater a guerra, encontrar 
um caminho para a paz, mas 
também é muito importante, 
se não, a longo prazo, mais 
importante, o que estamos a 
discutir aqui nesta conferên-
cia”, afirmou o Presidente da 
República.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa falava numa conferência 
de imprensa  com o secretá-
rio-geral das Nações Unidas, 

António Guterres, e o chefe 
de Estado do Quénia, Uhuru 
Kenyatta, na Altice Arena, em 
Lisboa, onde decorre a Confe-
rência dos Oceanos da ONU 
até sexta-feira.

O chefe de estado portu-

Política

náveis serão Joaquim  Sar-
mento, o ‘Centeno de Rio’ que 
coordenou a moção estratégi-
ca de Montenegro, e Carlos 
Coelho, antigo eurodeputado 
sacrificado por Rio nas lis-
tas do PSD às europeias de 
2019, que desempenhou nes-
tas diretas a função de dire-
tor de campanha. Ambos de-
verão ser compensados com 
cargos de relevo.

Na direção para uma das 
vice-presidências do parti-
do tem sido apontado Paulo 
Cunha, antigo presidente da 
Câmara de Famalicão que 
hoje lidera a distrital do PSD/
Braga. O ex-autarca foi um dos 
mais influentes apoiantes de 
Montenegro. Além de ter mo-
vimentado o voto naquela dis-
trital, terá sido  uma das peças 
chave para que Montenegro 
também ganhasse na terra na-
tal de Jorge Moreira da Silva.                                                                                              
Nesta lista também não de-
verá faltar o nome de António 
Leitão Amaro. O antigo secre-
tário de Estado da Administra-
ção Local do Governo de  Pas-
sos Coelho esteve em ambas 
as diretas ao lado do antigo 
líder parlamentar, tendo coor-
denado a moção global estra-
tégica com que Montenegro foi 
a votos em 2020.

Desta geração mais jovem, 
Margarida Balseiro Lopes é o 
nome mais óbvio entre as mu-
lheres que sempre estiveram 
ao lado de Montenegro e que 
este procurará manter. A ex-lí-
der da JSD e antiga deputada, 

Os portugueses vão ter de 
se habituar a viver com 

menos água, alerta o ministro 
do Ambiente, que deixa tam-
bém um aviso a investidores: 
o Governo não tem qualquer 
tipo de limitação na aplicação 
de restrições de consumo.

Em entrevista à Agência 
Lusa, numa altura em que o 
país vive uma das maiores se-
cas de que há registro, o minis-
tro do Ambiente e Ação Climá-
tica, Duarte Cordeiro, salienta 
que o mais importante é haver 
água para consumo das pesso-
as, e que se começar a faltar 
água o Governo aplica as res-
trições que forem necessárias.

“Não vale a pena, quem 
promove determinado tipo de 
investimentos ou infraestrutu-
ras, não ter em consideração 
que a água é um recurso es-
casso. E não temos qualquer 
tipo de limitação na aplicação 
de restrições quando tal é ne-
cessário. É o que temos feito”, 
disse Duarte Cordeiro, avisan-
do que quem investe sem ter 
em conta a escassez de água 
pode ter consequências.

E acrescentou: “É impor-
tante explicar que vamos ter 
que nos habituar a viver com 

Ministro diz que Portugal 
tem de se habituar a viver 

com menos água
menos agua, todos, as ati-
vidades agroindustriais tam-
bém, os setores econômicos, 
e temos todos que olhar para 
aquilo que são as oportunida-
des que temos”.

Respondendo em concreto 
aos campos de golfe, o minis-
tro pede aos investidores que 
olhem para o território e se sal-
vaguardem. “Setores econô-
micos que precisam de água 
é bom que invistam naquilo 
que lhes permite ter água, que 
é captações no mar, águas 
reutilizáveis, aproveitar a efi-
ciência... têm mesmo de o 
fazer não e uma questão de 
escolha”.

Portugal, defendeu o mi-
nistro, tem trabalho feito nes-
ta matéria, porque passou de 
15% das águas residuais trata-
das em 1990 para 99% na atu-
alidade. “E isso tem um reflexo 
imediato ao nível, por exemplo, 
das praias de bandeira azul”, 
este ano cerca de 430.

Ou seja, disse, ao mar 
vai parar água tratada, o que 
se reflete na qualidade das 
águas costeiras, o que se re-
flete também na biodiversida-
de marinha.

Na entrevista à Lusa o mi-
nistro Duarte Cordeiro lembra 
que atualmente 34% do con-
tinente está em seca severa e 
66% em seca extrema, e diz 
que em julho vai iniciar-se uma 
campanha de sensibilização 
sobre a matéria.

E não tem dúvidas, essas 
campanhas não podem parar. 
“Todo este trabalho tem de ter 
dimensão de continuidade, 
não podemos dizer que temos 
de preparar-nos para menos 
água e não ter um trabalho de 
sensibilização constante”.

O partido Chega apresentou 
um projeto de lei que visa 

aplicar a pena de prisão per-
pétua a crimes de homicídio 
praticados com especial per-
versidade, em particular con-
tra crianças. A proposta prevê 
que a sentença seja revista e o 
arguido possa ser libertado ao 
fim de 15 anos caso cumpra 
um conjunto de condições.

O projeto de lei relativo à 
prisão perpétua foi apresenta-
do pelo Chega  em conferência 
de imprensa e já deu entrada 
na Assembleia da República. 
Inscrito no programa eleitoral 
do partido de André Ventura, 
este objetivo surge agora na 
sequência da morte de uma 
criança em Setúbal.

O projeto de lei  propõe que 
o Código Penal seja alterado e 
passe a prever a aplicação da 
pena de prisão perpétua para 
crimes de homicídio pratica-
dos com especial perversida-
de, contra crianças. O Tribunal 
pode admitir a liberdade con-
dicional de condenado a pena 
de prisão perpétua, depois de 
cumpridos 15 anos de pena, 
a requerimento do próprio, e 
desde que cumpridos os requi-
sitos que constam do número 
2 do art. 61º do Código Penal.

Este artigo é o referente 
aos pressupostos da liberda-
de condicional para as res-
tantes penas, onde se lê que 
o tribunal pode colocar a pes-
soa condenada em liberdade 
condicional se for fundada-
mente de esperar, atentas 
as circunstâncias do caso, a 
vida anterior do agente, a sua 
personalidade e a evolução 
desta durante a execução da 
pena de prisão, que o conde-
nado, uma vez em liberdade, 

conduzirá a sua vida de modo 
socialmente responsável, sem 
cometer crimes. Em alterna-
tiva, a liberdade condicional 
também pode acontecer caso 
a libertação se revelar compa-
tível com a defesa da ordem 
jurídica e da paz social.

No preâmbulo do projeto 
de lei, os doze deputados do 
Chega argumentam que não 
há qualquer motivo para a 
ausência da prisão perpétua 
do Código Penal português, 
desde que exista a possibili-
dade de liberdade condicio-
nal após o cumprimento de 
uma fração da pena.

Para o Chega, o Estado 
português tem sido franca-
mente brando e ineficiente 
na aplicação da justiça penal, 
permitindo o crescimento de 
um sentimento de impunidade 
fortemente enraizado na co-
munidade. Assim, lembra, na 
esmagadora maioria dos orde-
namentos jurídicos europeus 
que partilham valores funda-
mentais semelhantes com o 
sistema jurídico português, o 
instituto da prisão perpétua 
existe e é, nalguns casos, fre-
quentemente aplicado.

O tema da prisão perpé-
tua motivou forte discussão 
durante a campanha eleitoral, 
quando veio à baila no debate 
entre Rui Rio e André Ventura, 
com o social-democrata a dei-
xar a posição sobre o assunto 
pouco clara. A circunstância foi 
aproveitada por António Costa 
que atacou Rio, dizendo que o 
combate ao populismo exige 
linhas vermelhas inultrapassá-
veis. O ataque obrigou Rui Rio 
a clarificar a posição, assegu-
rando ser contra qualquer tipo 
de prisão perpétua.

Chega propõe 
prisão perpétua para 

homicídios mais graves 

guês dirigiu este apelo à co-
municação social depois de 
um jornalista se ter queixado 
das condições de trabalho da 
imprensa nesta conferência, 
sobretudo das limitações à cir-
culação entre espaços.

“Sobre a liberdade de 
expressão em Portugal, eu 
sempre pertenci ao setor me-
diático, eu sei de coração que 
Portugal é um país muito livre. 
Não sabia de quaisquer obs-
táculos sobre movimentos na 
conferência, seria uma surpre-
sa para mim, mas vou verifi-
car”, respondeu.

O Presidente da República 
português salientou ainda a pro-
ximidade temporal de três reuni-
ões diferentes no mundo: o G7, 
a Cimeira NATO, e a  Conferên-
cia dos Oceanos da ONU.

“É curioso que em duas de-
las, o debate é sobre a guer-
ra, aqui é sobre a paz. Porque 
sentimos que estamos a fazer 
paz com a natureza e, ao mes-
mo tempo, a fazer a paz entre 
as pessoas”, disse.

que deixou o Parlamento por 
divergências com Rio,  inte-
grou a equipe de Montenegro 
nas diretas enquanto respon-
sável pelas redes sociais.

Uma das grandes incógni-
tas é a continuidade de Paulo 
Mota Pinto enquanto líder da 
bancada parlamentar laran-
ja. Até agora, o novo líder do 
PSD ainda não deu garantias 
de que o lugar de Mota Pinto 
esteja assegurado, o que no 
mínimo pode sugerir que este 
tem os dias contados. Para que 
haja na Assembleia a unidade 
desejada por Montenegro, a li-
derança da bancada parlamen-
tar não pode estar em linha 
contrária àquela que é a linha 
de pensamento e de atuação 
política da direção do partido.

Montenegro herda um gru-
po parlamentar maioritaria-
mente rioísta, o que dificulta 
a escolha de uma alternati-
va capaz de ficar à frente do 
grupo de deputados sociais-
democratas. Neste cenário, 
Ricardo Baptista Leite, que 
ganhou reconhecimento po-
lítico com Rio, poderia enca-
beçar uma das escolhas, até 
porque até aqui não tem fei-
to grande mossa junto da ala 
montenegrista. Apesar de se 
ter mantido equidistante em 
relação aos dois candidatos 
nestas últimas diretas, numa 
das suas primeiras interven-
ções parlamentares após o 
partido ter ido a votos, não se 
poupou em elogios ao novo 
líder, fazendo uso da palavra 

‘Acreditar’, o lema da campa-
nha de Montenegro.

“Acreditar em Portugal. 
É este o mote orientador do 
novo líder eleito do PSD, Luís 
Montenegro, ao qual nós, 
deputados do maior partido 
da oposição, damos eco a 
partir do Parlamento para o 
país”, afirmou no púlpito do 
plenário, com o ainda presi-
dente do partido sentado na 
bancada social-democrata.                                                                                                        
Estes últimos momentos de 
impasse no PSD, também 
trouxeram outros constran-
gimentos parlamentares. Os 
sociais-democratas pediram o 
adiamento da data-limite para 
a entrega de diplomas com al-
terações ao Regimento, para 
depois do congresso. Na prá-
tica isto significa que os proje-
tos para alterar o Regimento 
da Assembleia da República 
apenas começarão a ser dis-
cutidos após 3 de julho.

A líder parlamentar comunista 
considerou que a Península 

de Setúbal foi deixada ao aban-
dono pelos sucessivos gover-
nos, apesar de ter característi-
cas ímpares para a produção 
nacional, e é também onde mais 
se sente a falta de médicos.

Na intervenção de abertura 
das Jornadas Parlamentares do 
PCP, que se realizam na Penín-
sula de Setúbal, Paula Santos 
sustentou que esta região “tem 
sido deixada ao abandono pelos 
sucessivos governos e a con-
cretização de investimentos es-

truturais essenciais para o seu 
desenvolvimento e para o país é 
constantemente adiada”.

Em Palmela, a líder parla-
mentar do PCP disse que esta 
região tem características ím-
pares para a promoção da pro-
dução nacional, uma forte ativi-
dade industrial, a presença de 
setores produtivos, na agricultu-
ra e nas pescas, e a atividade 
de muitas micro, pequenas e 
médias empresas.

“O desinvestimento a que a 
região de Setúbal tem sido sujei-
ta é muito prejudicial”, reforçou a 

deputada eleita por este distrito 
nas legislativas de 30 de janeiro. 

Paula Santos elencou os 
investimentos que são cruciais 
para dinamizar o tecido produti-
vo desta península: a ampliação 
do aeroporto de Lisboa ao Cam-
po de Tiro de Alcochete, a ter-
ceira travessia do Tejo rodofer-
roviária, a plataforma logística 
do Poceirão, o alargamento do 
Metro Sul do Tejo e a requalifica-
ção de escolas e equipamentos 
sociais para crianças, idosos e 
pessoas com deficiência.

A saúde é uma das temáti-

cas centrais das primeiras Jor-
nadas Parlamentares do PCP 
nesta legislatura e, apontam os 
comunistas, a região de Setú-
bal é uma das regiões onde é 
mais sentida a falta de profis-
sionais de saúde.

“Há 186.377 pacientes sem 
médico de família, o que corres-
ponde a 22,4% da população. 
Faltam profissionais de saúde 
para assegurar o adequado 
funcionamento dos serviços 
públicos”, principalmente servi-
ços de obstetrícia”, completou a 
deputada .            

PCP diz que Península de Setúbal foi
deixada ao abandono por todos os governos
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Esportes

Depois de uma temporada em bom plano 
na equipe B do FC Porto, Zé Pedro pode 

estar de saída para o futebol israelita.
O jogador dos dragões, de 25 anos e com 

contrato até junho de 2024, é desejado pelo 
Beitar Jerusalém, que pretende o emprésti-

mo por parte da SAD do FC Porto ou partilha 
de passe do futebolista.

Ao serviço da equipe comandada por 
António Folha, o defesa realizou 28 jogos,  
num total de 2202 minutos, tendo marcado 
três gols. 

porto

Central Dos Dragões 
Desejado Em Israel

Segundo o portal brasileiro 
Esporte News Mundo, o 

FC Porto tem referenciado o 
extremo-esquerdo Igor Pai-
xão, de 21 anos, que tem es-
tado em plano de destaque ao 
serviço do Coritiba, da Série A 
(1.ª divisão) daquele país sul
-americano.

De acordo com a mesma 
fonte, as exibições do jovem 
avançado vinham chamando 
a atenção de clubes euro-
peus há algum tempo, entre 
os quais o Benfica, mas a 
Direção do Coritiba renovou 
contrato com o atleta até 2024 
incluindo uma cláusula de res-

cisão de 50 milhões de euros.
De resto, os números não 

enganam: em 32 jogos na 
presente época, Igor Paixão, 
destro, soma 11 gols e oito as-
sistências e é visto como um 
potencial sucessor à altura do 
esquerdino colombiano Luis 
Díaz no Estádio do Dragão.

Extremo Brasileiro
referenciado pelos Dragões

Com mais um ano de contra-
to, Cristiano Ronaldo tem 

sido apontado com insistência 
à saída do Manchester United. 
A ausência de Liga dos Cam-
peões (ficaram no sexto lugar 
e vão disputar a Liga Europa) 
e o processo de reconstrução 
que a equipe vai atravessar 
com Erik Ten Hag, novo treina-
dor, fazem o avançado de 37 
anos repensar a permanência 

Ingleses voltam a colocar Ronaldo na rota de Alvalade

Roger Schmidt, treinador do 
Benfica, prometera para 

esta segunda-feira falar com 
os jornalistas sobre a nova 
aventura. O treinador alemão 
falou das expetativas para a 
nova temporada, dos rivais, 
da pressão sobre si, e do ne-
cessário encurtar do plantel.

Está a trabalhar com qua-

se 30 jogadores e ainda fal-
tam 7 (internacionais), qual 
considera ser tamanho ideal 
do plantel: “Não é urgente 
reduzir, mas realmente não 
podemos ter 40 jogadores no 
plantel a treinar. É para isso 
que temos a pré-temporada, 
para experimentar, temos de 
ver dia a dia as melhores de-

cisões para os jogadores e no 
final teremos uma equipe para 
nos focarmos em cada jogo. 
Nesta altura tenho um gru-
po maior que o normal, 25 é 
um bom número para treinar. 
Quando vieram os internacio-
nais será uma situação nova, 
nas próximas semanas fare-
mos alguns ajustes.”

BENFICA

“Não é urgente, mas nas
próximas semanas faremos
alguns ajustes no plantel”

O plantel do Benfica rea-
lizou, na manhã desta 

segunda-feira, o primeiro 
treino às ordens de Roger 
Schmidt. O treinador alemão 
contou com 28 dos 29 joga-
dores que se apresentaram 
durante o fim-de-semana, 
sendo que a única ausência 

foi Lucas Verísismo, que se 
treina de forma condicionada 
enquanto recupera de lesão.

Nota ainda para a presen-
ça de Rui Costa. O presiden-
te do Benfica foi espectador 
atento à primeira sessão de 
trabalho da nova temporada 
das águias.

O primeiro treino de
Roger Schmdit, com um 

espectador especial

em Old Trafford.
Perante isto, o The Sun dá 

conta de um renovado interes-
se do Sporting. Clube onde foi 
formado e com o qual tem laços 
afetivos (Dolores Aveiro, a mãe, 
é adepta confessa dos leões e 
já assumiu a vontade de ver o 
filho voltar), o emblema verde e 
branco terá feito contatos para 
aferir a possibilidade de um 
eventual regresso a Alvalade já 

neste verão.
Recorde-se que Cristiano 

Ronaldo conta com 31 jogos 
(cinco gols e três assistên-
cias) na equipe principal do 
Sporting, durante a tempora-
da 2002/03. Nesse verão foi 
para o Manchester United, 
dando início a um périplo 
pelo estrangeiro que o levou 
a representar também Real 
Madrid e Juventus.
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Semana festiva para este 
grupo de amigos sempre 

juntos e desta vez com a pre-
sença ilustre da embaixadora 
de Portugal no rio, Gabriela 
Albergaria, que este presente 
para prestigiar o aniversário do 
jovem Daniel que foi envolvido 
pelo carinho dos seus pais Alice 
e Antônio Abreu, o casal Dona 
Perci e o empresário Domingos 
Cunha e amigos

Semana passada, ami-
gos estiveram reunidos 

no Restaurante Clipper para 
comemorar mais uma data 
natalícia do amigo Fabinho. 
Na foto o aniversariante la-
deado pelos amigos, Cláudio, 
Felipe, Fernando, Humberto, 
Paulista, Romildo, Paulinho e 
Bira. Vida longa ao Fabinho.

Semana passada esteve bem movimentado 
o famoso Bar Columbia na Tijuca onde o 

empresário e grande vascaíno, Adão Ribeiro, 
sempre com aquela simpatia com amigos e 
esta semana quem apareceu por lá foi o Dr. 
Roberto Fernandes, grande vascaíno e amigos 
num destaque para o Portugal em Foco.

Fabinho festejou aniversário
no Restaurante Clipper

Daniel estreou nova idade

BAR COLUMBIA
Confraternização

entre amigos na Tijuca
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Uma belissima festa na 
Casa de Tras os Mon-
tes, foram 10 ranchos 

se apresentando e fazendo 
um belo festival, a casa es-
tava lotada de componentes 
e apaixonados pelo folclore, 
quem começou a festa foi o 
Guerra Junqueiro, grupo da 
casa, como já dissemos na 
última vez tem se apresen-
tado com uma garra fantás-
tica, ou seja já começamos 
bem, depois entrou o Ran-
cho do Arouca, também se 
apresentando de uma jeito 
firme e bonito parabéns ao 
Cláudio que vem manten-
do o grupo sempre firme, 
na continuação o Grupo 
Serões das Aldeias, outro 
grupo que faz com que que 
vôce fique animado  também 
dança com alegria, e anima 

Festival de Folclore no Solar Transmontano
O G.F. Guerra Junqueiro, foi encarregado  de abri o Festival de 
Folclore na Casa de Trás-os-Montes O R.F. do Arouca Barra Clube, brilhou no Festival dando show

Mais uma vez o G.F. Serões das Aldeias, marcou presença 
com seu estilo

Foi mais uma apresentação brilhante do G.F. Padre Tomas Borba O G.F. Fausto Neves encantou o público presente com uma 
bela apresentação

o público que vê, aliás com a 
diretoria assistindo , o tradi-
cional Tomás Borba da Casa 
dos Açores, outro grupo de 
bailarinos animados, neste 
caso o Presidente o Leo-
nardo e a esposa também 
dançando, com uma tocata 
pequena mas afinadíssima, 
continuamos com a Casa de 
Espinho e o Fausto Neves, 
onde o Presidente também 
atua e põe força na apresen-
tação, a galera também se 
animou a participar do festi-
val, dando sequência a Casa 
de Viseu, com o Cardão na 
puxando a voz e o Flávio 
voltando a ensaiar e a dan-
çar,  o presidente não estava 
mas dançou a vice, a Deni-
se que não deixa a peteca 
cair, a seguir o Camponeses 
de Portugal, onde o Manuel 

Coelho, cara que mais tra-
jes diferentes tem em seus 
guardados é o ensaiador, 
que se apresentou também 
de forma bonita, mas foram 
dez ainda faltava o Maria da 
Fonte, da Casa do Minho 
um espetaculo, nem preci-
sa se dizer muito, alias foi 
na nossa mesa (nossa não 
da Rose e do Camilo) que 
vimos o trato de levar o Ma-
ria da Fonte a Casa da Vila 
da Feira, acho que dia 17 
de julho, outra grande festa 
vai acontecer, Pensam que 
acabou nada faltava ainda o 
Eça de Queiroz da Casa dos 
Poveiros, onde já ouvi: Nem 
melhor nem pior  apenas di-
ferente, uma graça também, 

e para encerrar o Arman-
do Leça da Casa do Por-
to outro grupo folclorico 
que terminou dançando 
muito bem,  uma grande 
tarde de domingo, alias, 
este grupo estreiou uma 
nova mascote a neta da 
Ivana, filha da Sabrina e 
do Jean, primeira apre-
sentação. 

Temos que agrade-
cer ao Presidente Ismael 
Loureiro, a cedência da 
Casa de Trás os mon-
tes, e ter montado uma 
estrutura que garantiu 
a realização de um belo 
espetáculo para quem 
gosta de folclore, Para-
béns a todos.

As apresentações do R.F. da Casa de Viseu sempre impecável

O G.F. Camponeses sempre é uma atração marcante com 
seu folclore

Que espetáculo de folclore o R.F. Maria da Fonte, apresentou no 
domingo passado

R.F. Eça de Queiros, blindou o público presente com um lindo 
espetáculo

Apresentação magnifica do R.F. Armando Leça fechou o Festi-
val com chave de Ouro

Presença de 
verdadeiros 
amantes do 

folclore o 
Presidente do 

G.F. Serões 
das Aldeias, 

Manuel Ramos, 
seu vice, Cilío e 

convidados

As Tocatas sempre dando show como a da Casa de Viseu

A Tocata do G.F. Guerra Junqueira também encantou o publico

Prestigiando o Festival o casal folclorista Camilo Leitão, esposa 
Rose Boaventura ambos componentes do R.F. Almeida Garett 
e o Anderson

Marcando presença no Festival de folclore, José Matos e demais 
convidados

Panorâ-
mica do 
público 

presente 
no Fes-
tival de 

Folclore


